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				AEROPORTO FIUMICI – ROMA

					Ana não sabe o que fazer...simplesmente aguarda. 

					Ninguém sabe e ninguém desconfia que a ansiedade mora naquela cadeira do aeroporto. 

					Não, ninguém como ela compreende o sentido da partida, o sentido desse desejo e o valor de um abraço à chegada. Queria fechar os olhos e acordar, saber que não mora mais ali. Não, não pode, há mais olhos que esperam os seus, e voar só é bom se houver partilha desse mesmo azul, sem esquecer que a mão quer outra para a segurar.

					Cinco anos antes, chegava a franzininha crioula oriunda da Cidade da Praia em Cabo Verde. Fora coisa de padre missionário italiano que lhe abrira as portas daquela experiência, coisa que desconhecia mas que estava escrita no céu. Os desígnios são assim e de nada adianta traçar planos, pois a vida já os tem reservado para quem ousou traçar. 

					Ana aceitara o convite para emigrar e partir… afinal, sempre iria para casa de um casal distinto e muito importante de Roma. 

					Fora com toda a coragem, mas volvidos poucos anos, estava deixando Roma para trás, levando consigo uma preciosa bagagem. 

					São as fragilidades do ser que se abrigam nas delicadas asas da libelinha…é o lado mais doce da existência, que ri grita e chora, quer chova ou não chova.

					Giovanni, quatro anos de existência, está ajoelhado no chão daquela enorme sala de espera. Sua mãe alterna o olhar entre o placard das partidas e de quem dá passos na busca. 
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					Ansiosamente aguarda. Ela tem vontade de adiantar a hora, de estar e não estar ou até um abraço…são as insatisfações incontidas fazendo das suas...as angústias de não saber esperar, e quer ajuda de quem domina e comanda o tempo…desejos e vontades que circula nas veias e lhe inquietam a alma. 

					Sobre o tampo da cadeira, dando brilho à fantasia, o menino traça e pinta, deixando um riscado poético no papel.

					- Mamã, mamã, quando andamos de avião?

					- Falta pouco tempo meu filho, falta pouco…desenha um avião no céu para mim!

					- Sim mamã, vou fazer um avião muito bonito, como aquele que vimos na televisão!

					- Sim meu amor, pinta um com muitas cores para se ver bem no céu! 

					- Mas no céu estão as estrelas e os anjos!

					- É verdade, mas os aviões também voam no céu!

					- Eu vou fazer um avião com cores lindas para ti mamã!

					- Obrigada meu querido…com as cores que mais gostares!

				Ana ausenta-se em viagem e rebobina o filme da sua vida recente.

					Tudo passa a correr num relâmpago, em menos de um click de luz ou piscar de olhos...está tudo lá, tudo está presente. O que a mente guarda é tudo sangue vivo de gente, é coração pulando como que a querer sair, é vida que fervilha de raiva e rejeição, é purga que limpa e esconjura, é o lado senão que jamais tem cura...porque se nega e afirma na vida 
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				e a gente rejeita, e mesmo contrariando ela se apega.

				ROMA

					-Táxi...! Por favor, para esta morada!

					- Sim menina, já de seguida!

					Doravante Ana precisa ser romana. 

					Estranhou não ter ninguém à chegada mas está confiante. 

					O seu motorista disse qualquer coisa mas ela abstraída como estava não respondeu e ele, percebendo a ausência também não insistiu.

					Ana vive uma experiência quase inarrável de estranhas emoções. Algures em Roma e no interior de um táxi, ao encontro do desconhecido, teima para vencer a ansiedade do encontro, da chegada que se faz tarde. Há pouco menina e agora quase mulher, em terras transalpinas onde pretende afirmar-se e aprender, a linda jovem crioula reveste-se de um querer desmedido, que cheia de coragem enfrenta destemida o mundo romano e crê, e quer crer ser capaz de vencer tal desafio.

					Acha-se jovem de mais para abarcar tão repentina experiência. Tão longe de casa e do seu mar, tão longe de tudo o que conhece, sente mudanças em si, coisas que poucos conseguem explicar. Prefere ignorar, mas um dia recordará o que agora está sentindo, porque as vivências são para isso mesmo, para serem lembradas porque farão 
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				o seu crescer.

					Ana acha caricato estar viajando há tanto tempo e em bolandas, sem saber quando encontra quem a deveria aguardar. Acredita que terá a resposta na próxima paragem. Olha para si e para o que a fez encetar tal viagem e começa a rir da situação mas o seu transportador imobiliza o táxi e ela desperta para a realidade da segunda chegada.

					- Senhorina sono arrivati! - Disse o motorista.

					Enquanto as portas se abrem à chegada, dobram os sinos de uma igreja próxima que anuncia não se sabe o quê, talvez por ela. 

					Sobram as malas que parecem pesadas, que mais parecem trazer tudo e tudo para traz fora deixado, por uma vida que recomeça e um novo ciclo que inicia.

				Ana, que mais parece uma balança, está entre duas malas em cima do passeio e à porta da residência que espera tornar-se sua também. Faz uma pausa antes de se decidir avançar e olha em redor.

					- Mamma mia, che bella ragazza! - Piropo atirado por um jovem numa vespa na passagem.

					Ela não ignora mas também não entendeu que o sangue rosso latino se apresentava e dava-lhe as boas vindas. Mais tarde compreenderá o espírito pinga amor e bon vivant italiano.

					Ana sabe o que tem a fazer e sem mais demoras.

					A porta abre-se e surge aquela que deveria ser a locatária mas não é.

					- Bom dia, esta é a casa da família Pasqualini?! – Perguntou Ana com uma folha de papel na mão.
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					- A patroa não se encontra em casa, está na galeria trabalhando. Ela disse que a menina vinha amanhã. A senhora Donatella não sabe que chegou. Vou ligar para avisá-la. Meu nome é Isabella e trabalho para a família Pasqualini. O melhor é entrar para descansar pois deve estar muito fatigada da viagem! – Respondeu a solícita empregada.

					Ana está perplexa e confusa pois não entendeu praticamente nada do italiano, talvez com a continuação. 

					Ela sabia que não seria nada fácil, pois a lingua é sempre uma barreira, mas está optimista quanto ao futuro, apostada em vencer e depois de ter chegado tão longe. Ana, talvez nova de mais para tal aventura, tendo na coragem o seu maior trunfo, tem consciência de que apenas está dando início à caminhada que faz parte do desafio a que se propusera.

					Trajando a rigor com a farda de criada, a balzaquiana Isabella transporta uma das malas, sendo seguida pela intrigada Ana. Ela está deveras confusa com a situação pois não compreende o que faz ali se já existe uma empregada na habitação, mas o melhor mesmo era esperar que o tempo desbobinasse o resto do filme para o qual tirara bilhete. Não consegue disfarçar alguma intranquilidade e nervosismo que ganha pela situação que está vivendo. A mais velha apercebe-se e diz-lhe para que se sinta à vontade e tente ficar calma.

					-Vou informar a senhora de que está cá! – Disse a mais velha.

					Ana nunca se vira no interior de uma casa como aquela, estava rodeada de luxo.
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					A zelosa empregada voltou com um sorriso no rosto e transmite à mais nova que a patroa Donatella ficara surpreendida e que se deslocava de imediato para casa.

					- Como vê, tudo se torna fácil. Agora e enquanto ela não chega vou mostrar-lhe casa e o seu quarto! – Disse-lhe a empregada.

					Ana teve alguma dificuldade em entender pois achava que se dirigia a si a cantar. Decididamente os italianos cantam falando, que até os piropos lhe soam a música.

					As duas percorrem os três pisos da habitação, enquanto Ana vai reorganizando as ideias. Apesar de algum nervosismo, Ana está confiante na amabilidade da nova amiga, e quer acreditar que tudo fará para que se sinta bem e melhor se adapte à nova vida. Aos poucos tenta compreender a razão de estar ali naquele casarão num bairro chic de Roma, conhecido por Leur. Finalmente obtinha resposta à inquietação inicial que a deixara um pouco intrigada sobre o facto da habitação já ter uma empregada. Agora sim, precisa saber quantas mais existem, pois elas duas serão poucas. Não serão empregadas mas sim criadas para todo o serviço ( la ragazza tutto fare ), pois adivinhava muito trabalho esperando por si e por ambas, no caso de não haver mais alguém com quem partilhar as tarefas.

					Ana, quando pensava já ter visto tudo, é surpreendida pela positiva quando se deslocam à cozinha. Foi com surpresa e um enorme alívio quando se deparou com a cozinheira.

					Isabella apresenta ambas e o semblante de Ana começa a relaxar de alguma tensão. Sem querer dá por si mais animada e até mais curiosa. Repentinamente a sua 
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				expressão facial muda e transparece alguma felicidade. Quando assim é, a vida parece melhorar e facilita as coisas e ela precisa acreditar e manter algum nível de confiança, ao invés de se sentir personagem de um premeditado pesadelo.

				Isabella e Ana descem ao piso térreo, ao rés-do-chão da aventura e epopeia doméstica.

					- Bons dias meninas, vejo que a Isabella fez as honras da casa! Mas que bem, que surpresa agradável minha querida, queira desculpar-me! – Donatella chega e reage de forma descontraída. 

					- Bom dia minha senhora, chamo-me Ana, acabo de chegar e venho de Cabo Verde para lhe servir e colaborar em tudo o que precisar!

					- Obrigada minha querida, vejo que para além de ser bonita, é prestável, gosto disso em minha casa e quero que se sinta em família. Tenho a certeza que vamos aprender muita coisa juntas e temos muita partilha pela frente!

					-Vim para Itália para aprender e conhecer-me melhor e enriquecer-me pois é uma enorme aventura viver como vós e adaptar-me aos vossos costumes!

					- Quem agradece sou eu, estou muito feliz por a receber em minha casa. O meu Giorgio vai gostar muito de si. Ah, gosto muito da sua cor e tem uma pele muito bonita, invejável beleza a sua minha querida, tenha muito cuidado com os homens italianos! – Brincou a patroa.

					- Obrigada por todo o carinho! – Disse Ana.

					- A Isabella vai levar a Ana para o seu quarto e depois informa-a das várias tarefas a desempenhar, é importante termos uma relação de grande proximidade para que se sinta 
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				bem. 

					Os primeiros dias são muito importantes para si, e para nós também. Temos que nos imaginar no seu lugar, e eu faço questão que a sua integração se dê com naturalidade e cabe-nos ajudá-la nesse sentido!

					- Obrigada senhora, a minha maior dificuldade é entender a lingua embora tenha algumas semelhanças com o português. Em pouco tempo dominarei o italiano!

					- Claro que sim, eu falarei devagar para melhor entender. Quanto ao serviço, primeiramente acompanhará a Isabella em tudo o que fizer para melhor conhecer a casa e as diversas tarefas, verá que em dois / três dias terá a formação quase completa! 

					A Ana tem alguma dúvida?

					- Não, não, eu compreendi tudo senhora!

					- Aproveite o dia para descansar e arrumar as suas coisas, e como não podia deixar de ser, conheça todos os cantos da casa com a ajuda da Isabella!

					Quanto a si e a mim, começo por lhe dizer que terá um dia da semana, que será quarta ou quinta-feira, em que poderá aproveitar para passear e fazer o que bem entender até às vinte horas. Quanto ao fim de semana, terá o domingo livre após o almoço. Acrescento que, muitas vezes eu e o Giorgio ausentamo-nos aos fins-de-semana por questões profissionais e isso equivale a dizer que terá mais tempo livre para si desde que não descure os trabalhos de casa. Sobre isso fica já a saber que para a outra semana a gente vai ausentar-se. Quero que saiba que temos uma grande actividade social e como não temos filhos, uma vez ou outra 
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				gostamos de receber cá em casa os amigos para jantar e conviver, essa é uma das razões porque convivemos com três empregadas e um jardineiro. Algumas vezes vamos uma semana para o sul, para la campagna na Sicília onde temos uma casinha de férias, mas isso normalmente acontece durante as vossas férias.

					Outra coisa que preciso que saiba, de tempos a tempos a minha mãe e os meus sogros vêm cá passar uns dias connosco.

					Sobre o seu salário, coisa de que ainda não falamos, eu pago-lhe cinquenta mil liras, valor igual para todas!

					Dou-lhe um conselho – seja curiosa e tente aprender depressa a nossa culinária, contarei consigo no futuro, uma vez que nem sempre temos cozinheira. 

					- Obrigada senhora, farei tudo para que fique orgulhosa de mim!

					- Ana, obrigada minha querida, quero que saiba que aprecio a sua humildade e agora vou chamar a Isabella.

					Donatella pegou numa das muitas sinetas espalhadas por toda a casa e fez soar chamando.

					- Chamou senhora? - Isabella aparece prontamente.

					- Sim, acompanhe a Ana e verifique se precisa de algo!

					- De imediato senhora!

					As duas empregadas afastam-se e Donatella sorri de forma cúmplice para Isabella em sinal de aprovação.

					-Venha daí Ana, precisa desfazer a sua mala, a manhã começa a correr-lhe bem!

					- Não entendi!?
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					- A senhora gosta muito de si!

					- Como sabe?!

					Eu conheço-a muito bem, não se esqueça que já trabalhei para os pais dela e estou ao serviço desta família há vinte anos!

					- Credo, como é possível?!

					- É sim, vim com quinze anos de idade!

					- Isso é uma vida, já era tempo de ter casado e construir família!

					- Prefiro ser livre, basta-me a infelicidade dos outros, eu não acredito no amor!

					- É pena que assim seja, verá que um dia o cupido vai bater-lhe à porta e será muito feliz!

					- Obrigada pelo castigo que me dá...já não tenho idade para isso, vou ficar para tia dos meus sobrinhos!

					- Meu Deus, que lhe terão feito para ter ficado tão amarga com a vida?!

					- Acho que tem razão, deve haver fortes motivos que fizeram mudar a minha forma de encarar a vida, mas a atitude é inconsciente, talvez seja melhor mudar de assunto se não se importa!

					Ana fingiu não ter percebido esta mudança, gostaria de ter insistido e saciar a sua curiosidade mas precisa fazer-lhe a vontade, um dia visitará os arquivos encerrados de uma memória que resolveu dizer não.

					- Como queira, eu sinto que estou a ganhar uma boa amiga, mas não entendo o que se passa...

					- Com quê, diga logo!

					- Agora vejo duas camas no quarto e juro que não bebi!
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					- Pois é, a partir de agora vai aturar-me vinte e quatro horas porque o quarto é das duas, por isso é que ele é grande e tem dois roupeiros!

					Felizmente tem casa de banho e isso é muito bom! Estou a imaginar muita tagarelice antes de dormirmos!

					- E também muita confidência...é bom termos onde nos apoiar!

					- Sem dúvida que sim, a sua vinda foi a melhor coisa que me podia ter acontecido, tenho passado por momentos muito difíceis e de grande solidão, distraio-me lendo ou vendo um pouco de televisão para adormecer, ultimamente tenho sentido um grande vazio na minha vida!

					-Tenho a certeza que foi Deus que me pôs o padre Pio no meu caminho, pois há três meses atrás se me perguntassem ou me dissessem, jamais pensaria vir para Roma! 

					Na vida não podemos traçar planos, o melhor mesmo é não pensarmos muito nisto pois não sairemos vivas disto, a solução mesmo, é vivermos um dia de cada vez!

					- É engraçado que me vejo a concordar em tudo com a Ana e só tem dezoito anos, há pouco era uma criança e eu tenho idade para ser sua mãe!

					-Tem sim, mas não podia porque eu sou mulata e crioula!

					-Tem razão, agora temos que passar na cozinha para vermos o que irá ser o nosso almoço...ah, esqueci de dizer que a cozinheira não é interna como nós!

					Como era de esperar, Giorgio gostou da sua nova empregada e chegou a brincar que queria adoptá-la já que 
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				não tinha filhos e a Ana era muito novinha para trabalhar fora do seu país.

					A expressão séria de Giorgio quase fizeram Ana acreditar.

					Decorridos poucos dias, a confiança marcava pontos…Ana já se adaptara à sua nova condição a milhares de quilómetros de casa. O primeiro obstáculo fora vencido e isso fez aumentar os índices de confiança. Depois, e para contrariar o que mais temia que era a solidão, ganha uma amiga e ainda por cima aturam-se mutuamente todo o santo dia.

					- Ana, amanhã vou mostrar-te o que não conheces e que sempre te habituaste a ver na televisão!

					- Está bem, quero ver onde me levas, estarei por tua conta e risco!

				RAPTO DE ALDO MORO

					-Ana, Ana!!

					- Aqui, aqui...que se passa mulher? - Vem rápido ver a televisão!

					- Matas-me do coração, até pensei que estávamos a ser assaltadas!

					- Pior que isso! Horror na Via Fani…raptaram o Primeiro-Ministro Aldo Moro e mataram os cinco policias que faziam a sua segurança! 	- Mas quem faria uma coisa dessas meu Deus?! 
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				Achas que foi a máfia siciliana? 

					- Espera, estão dizendo que foram as Brigadas Vermelhas (Brigate Rosse)! 

					- Mas quem são?

					- É uma brigada revolucionária de extrema-esquerda que ameaça e faz justiça política, mas também espalham o terror! 

					- Não entendo nada disso e não consigo perceber como alguém poderá dormir bem com a consciência se tem as mãos manchadas de sangue! 

					- Dormem sim, o homem é um monstro que Deus abandonou incompleto e imperfeito! - Agora que será do coitado?

					-Vamos aguardar para ver, uma coisa eu sei, não queria estar no lugar dele! Pressinto que alguma coisa irá mudar, só temos que lamentar o derrame de sangue e as vidas que se perdem, é muita lágrima e dor no seio daquelas famílias, é um preço demasiado elevado quando já não há retorno possível, isto da política é um mundo cão raivoso, quando todos deveriam dar as mãos e juntos lutarem pela prosperidade do país e a população seja minimamente feliz 
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				e todos nós vivamos com dignidade. Eu não sei o que estará por trás deste atentado, mas nenhuma razão justifica o derramamento de sangue! Isto deixa-me apreensiva quanto ao futuro dos italianos, não sei o que estará para vir, mas desejo muito profundamente que haja paz e tranquilidade. Possivelmente quem o fez quer o melhor para o povo, porque é conhecido o espírito das brigate rosse (brigadas vermelhas). Provavelmente com isto estão querendo mostrar descontentamento político a fim de repôr justiça social. Eu pessoalmente acho que isto é um grito de alerta pelo desvio de caminho dos políticos, e pretendem devolver alguma orientação perdida, só que a forma escolhida é repugnável e ninguém de bom senso concordará! 

					- Estou sem palavras, o que escuto é demasiado profundo e sentido, não te imaginava tão intensa, isso só prova a mulher sensível que és! Impressionas-me com a leitura que fazes, até pareces um político a falar, tocas-nos melhor que eles, pois tu tens alma e tornas-te imparcial, isso é lindo mas infelizmente ninguém devolverá as vidas!

				Aldo Moro em cativeiro
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					Estranheza das estranhezas, Ana e Isabella pouco sabem dos seus patrões, pouco têm de saber, apenas têm que servir os seus amos e nada mais. Afinal, que sabem elas de verdade? De verdade, o valor é zero, isso sim é um valor absoluto, como é absolutamente impossível conhecer a mente humana por mais voltas que o mundo dê, gire o que girar!

					De facto não se poderá exigir muito mais a quem tem por missão servir e apenas e só, bem servir. Quão infindável e insondável é a mente humana! É bem mais fácil explorar as profundezas dos oceanos...e certamente gratificante.

					O que Ana não sabe é que Giorgio pertence à maçonaria, muito menos terá ouvido tal palavra em Cabo Verde.

					O que sabem elas afinal, para além de serem uns senhores importantes da nata e elite romana?

					Isso talvez seja mais que suficiente para quem não quer saber quantas cirurgias serão feitas e quantas obras de arte vendidas. Saber, apenas sabem que os senhores são gente fina e educada para além de serem bons patrões.

					Ana e Isabella vão passear. A crioula não imagina onde, desconhece totalmente o caminho e mesmo que lhe fosse dito, de pouco lhe serviria para além de aguçar a curiosidade.

					Ana pela primeira vez e ao fim de alguns dias em Roma, passeando e calcorreando as ruas da cidade, lembrou-se do que lhe tinham dito na sua ilha, para em Roma ser romana, e ela está adorando o desafio e a 
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				experiência. Por outro lado, Ana está chocada com o que vê, e sente desconforto pela agressão. O choque é brutal para quem vem de uma pequena ilha e não conhece outra realidade senão aquela. A diferença torna-se abismal, coisa que ela não pensara antes.

					Ana caminhava insegura sobre o passeio, segura apenas pelo braço de Isabella, a fazer lembrar um casal passeando numa tarde de um domingo qualquer.

					Estão na Via Della Concilliazone deixando Santo Ângelo e o Tibre nas suas costas. 

					Isabella sente que a sua jovem amiga não está bem, há já algum tempo que notara nervosismo e desconforto mas fingira-se distraída por estratégia pois adivinhara-lhe os pensamentos.

					- Aonde estamos Bella?

					- Estamos chegando ao local da tua bênção!

					- Bênção!? Não entendi nada!

					- Não precisas entender, a seu tempo saberás! Mais dois minutos e chegamos!

					- Deixas-me intrigada com tanto mistério...saímos de casa sem termos combinado onde íamos e continuamos andando andando e cada vez mais curiosa fico!

					- Eis-nos, finalmente chegamos!

					Como por magia desembocam na praça São Pedro, magnânime e bela, projectada em forma de ferradura para que todos possam ter uma visão panorâmica de grande amplitude.

					Ana fica estática como se uma força sobrenatural e invisível lhe emperdernisse os membros e perdesse a 

			

		

	
		
			
				21

			

		

		
			
				Viver e Morrer Aos Pés de Deus

			

		

		
			
				capacidade de locumoção.

					Isabella que já havia adivinhado a reação que teria a sua jovem amiga, fingiu estar distraída numa qualquer direção e nada disse ou fez reparo. A cumplicidade na hora do silêncio também é isso.

					A praça estava decorada com milhares de almas...ora paradas em contemplação, ora deambulando por ali, afinal estava uma linda tarde de domingo.

					Ana, como que esquecendo a sua amiga, observa toda a dimensão da praça e desejou de forma egoísta que esta estivesse vazia para melhor gravar e reter para si, de forma directa e livre de obstáculos.

					- Posso...posso despertar-te? – Isabella quebra o silêncio.

				Praça de S. Pedro - Vaticano

					- Desculpa, desculpa a minha ausência! – Ana acorda do encantamento.

					- Quando quiseres podemo-nos sentar um pouco para descansar os pés e depois prosseguimos! – Disse Isabella.

					- Com tanta gente não será nada fácil, mas assim 
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				que surgir uma oportunidade logo o faremos! – Respondeu a mais nova.

					- Antes que me perguntes, estamos na praça São Pedro no Vaticano!

					- Ah, aqui é que é o Vaticano? E eu a pensar que seria noutro lado!

					- Não, não podia ser, embora seja um estado soberano dentro de outro estado e o supremo governante seja sua Santidade o Papa Paulo VI! – Responde Isabella.

					- Então aquelas figuras em cima das colunas, são papas?

					- Não sei se estará lá algum, mas para que saibas são cento e quarenta estátuas com três metros e vinte de santos que a igreja consagra e o vaticano beatificou, e repara na disposição estratégica observando os peregrinos!

					- Mas espera aí, nós não somos peregrinos! – Ana está confusa.

					- Depende com que espírito se está e como se dá o abraço! – Respondeu a mais velha.

					- Como eu te entendo...!

					- Além, é a Basílica S. Pedro, trabalho que demorou cento e vinte anos a ser concluído.

					- Impressionante o que me contas!

					- Isso que vês à volta e que sustenta uma espécie de passadiço e palco para os santos, quatro filas em grupos de duas, são exactamente duzentos e oitenta e quatro colunas e ali no centro está o obelisco que segundo reza a história, foi roubada ao Egipto no tempo em que dominamos o mundo, obra essa pretença de um faraó qualquer!
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					- Fico admirada como sabes tudo isso!

					-Todos os romanos e quase todos os que cá vêem ficam a saber disso, e a partir deste momento também ficaste mais rica! – Disse a mais velha.

					- Não sei como te agradecer!

					- Não precisas minha querida, é regra muito simplista...eu dou respostas e ao fazê-lo perpetuo na minha memória para que não caia no esquecimento, quer faças ou não as perguntas, é a forma de também lembrar que em Roma sê romano e além disso quem tem boca vem a Roma!

					Uma coisa eu sei...a partir de agora já tens conhecimentos para partilhares com outros no futuro!

					- Sem dúvida que sim e a ti devo! – Disse a mais nova.

					- Não tens que agradecer, um dia irias ficar a saber tal qual aconteceu comigo!

					- Vou apontar para que nunca me esqueça destes passeios e tudo o que me proporciones saber!

					- Agora me lembro de uma coisa, se nos separarmos e perdermos uma da outra, deslocámo-nos para junto daquela fonte do lado esquerdo!

				S.Pedro
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					- Há uma forma simples de isso não acontecer, prendermos um cordel no braço para ficarmos ligadas e estarmos sempre atentas para que ninguém se entreponha entre nós mas isso não é fácil, principalmente nestes dias de muita confusão!

					- Qualquer dia para andarmos na rua e não nos perdermos teremos que usar uma trela como se faz aos cãezinhos…não sei se este ambiente é assim todos os dias, mas hoje parece haver demasiada confusão, é a primeira vez que me vejo rodeada de tanta gente, tudo isto é muito estranho para mim, só sei que depois de toda esta agitação, chegarei a casa com uma grande dor de cabeça!

					- Parece que não estás a gostar...

					- Nada disso, estou encantada com tudo isto! Quando vínhamos para cá eu não fazia a mínima ideia do que pudesse ser isto e muito menos sabia o que me querias mostrar! O tempo para passear está excelente e mesmo assim aqui está abafado, mas no verão isto deve ser um suplício para os pés!

					- Não sei quais são os teus planos mas não precisamos de visitar tudo hoje – também não conseguiríamos - convém deixar apetite e curiosidade para uma nova visita!

					-Tens razão mas nós ainda nada visitamos, apenas ficamos pela parte exterior e gostaria de te mostrar alguma coisa. O principal era tirar-te do casulo e mostrar-te um pouco do mundo, porque esta vida tem mais cor connosco por dentro das coisas e por isso quis que viesses primeiro aqui, porque este é o ponto de partida para tudo o resto!

					Aqui estão concentrados imensos museus e como deves calcular há filas para tudo quanto é visitas, um dia não 
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				chega para visitar tudo isto, por isso vamos deixar os museus e as filas para uma outra altura e apenas vamos visitar uma das capelas, a que fica do lado direito da Basílica!

					- Como queiras, aceito o que escolheres! – Disse Ana.

					Depois de visitarem a capela e de admirarem a famosa escultura de Maria carregando o corpo de Jesus, conhecida por Pietá, que Miguel Ângelo esculpiu aos vinte e três anos, estava na hora de partirem para outras paragens por dentro da cidade eterna, mas primeiro precisavam de dar um pequeno descanso aos pés.

					Depois de uma breve pausa, que serviu para melhor observar os outros na posição de sentado, e que são também o seu reflexo, partiram encontrando história em cada canto, para nos dez minutos seguintes entrarem na famosa Plazza Navona, que curiosamente estava cheia de gente.

					- Gostas Ana? – Perguntou Isabella.

					- Muito, gosto de ver as esplanadas cheias, muito colorido e muita alegria, tudo isto dá alma à praça! E se a gente lanchasse?

					- Era exactamente isso que estava a pensar! Vais comer o melhor gelado da tua vida!

					Ora aqui estamos...Tre Scalini! Hoje não repetes mas vais querer cá voltar para comer o que te vou sugerir, Tartufo! O único problema é que se trata de uma bomba calórica, por isso logo só vou tomar chãzinho e nada mais!

					- Porque razão andam por aí tantos “ soldados” romanos? 

					- Ah, os centuriões! Faz parte da cultura romana, e a 
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				cidade já não vive sem esta decoração diária e permanente, é uma espécie de postal e cartão de visita para os turistas, principalmente estrangeiros! Eles vivem do que lhes dão por se deixarem fotografar, mas o curioso é que estamos num lugar muito especial à semelhança do Coliseu Vespasiano. No tempo do Império, isto era uma praça onde havia muita luta e morte, o homem enfrentava o seu semelhante, ou um animal para sobreviver, para prazer de alguns.

					- Coisa horrível que me contas…eram uns bárbaros sanguinários!

					- Naquele tempo, eram uns loucos como foi o caso de Nero ter incendiado praticamente toda a cidade...esse foi o acto mais tresloucado de toda a história italiana.

				La Pièta

					- Por falar nisso, sabes qual é a origem de Roma?

					- Não imagino mesmo!

					- Segundo uma lenda desse tempo, alguém terá encontrado nas margens do Tibre um cesto abandonado com dois bebés gêmeos, aos quais deram os nomes de Rômulo e Remo, bebés que foram adoptados e criados por uma loba 
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				que os alimentou. Isto é uma estória muito estranha, porque há quem diga que loba em latim é o mesmo que prostituta. O certo é que a história tem sobrevivido todo este tempo e da verdade ninguém tem a chave!

					Uma coisa eu sei, aqui já foi o centro do mundo e o mundo se ajoelhou perante Roma… decorridos mais de dois mil anos, muito foi feito e muito devem a Roma!

					- Mas que bem está a minha amiga, o orgulho faz rejuvenescer a alma!

					- Mas não achas que tenho razão para me sentir assim!?

					- É claro que sim, talvez por tanto me ensinares e dares a conhecer, eu começo a identificar-me e a gostar desta terra que piso como sendo também pertença minha!

					- Eu quando vim para cá não fazia a mínima ideia sobre como era a cidade e pouco ou nada sobre o vosso país. Agora sinto-me uma felizarda por vir para uma cidade incrível e que o mundo inteiro deveria visitar pelo menos uma vez na vida, e digo isto sem ter visto nada, talvez o seu cheiro ou a sua mística me embriagado e deixado neste estado.

					Uma coisa preciso fazer quanto antes, que é comprar uma máquina fotográfica. Hoje quando se passeia e se vai a locais incríveis como aqui, é uma tristeza muito grande não se ter um aparelho desses para se imortalizar os momentos, mas certamente irei ter muitos e imagens também!

					- Está tranquila que para a próxima saída eu trago a minha máquina! – Lembrou Isabella.

					- Nem tu nem eu nos lembramos disso, mas os locais 
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				não fogem e as oportunidades também!

					- Não imaginava que fosse tão agradável estar aqui sentada, a temperatura não estando quente, está amena e sem vento, e depois as tardes de domingo são mesmo de domingo.

					Para quem as tem, no nosso caso nós temo-nos uma à outra e passamos vinte e quatro horas juntas, que até dormimos no mesmo quarto! – Lembrou a Isabella.

					- É curioso que penso nisso várias vezes e já andava para te dizer. Não quero que te sintas incomodada com isto mas a verdade é que receio que não seja muito saudável para a nossa saúde mental. Pessoalmente, penso que os patrões não foram muito inteligentes ao juntar-nos no mesmo quarto. Eu gosto de ti e esta proximidade tem-me ajudado muito neste início de aventura e inclusive facilita-me a aprendizagem da lingua, mas temos que admitir que vinte e quatro sobre vinte e quatro não é saudável para ninguém, até porque toda a gente precisa do seu espaço e de se encontrar com os seus silêncios e preservar a sua própria intimidade! – Esplanou Ana de forma sábia.

					- É engraçado que me vejo a concordar contigo totalmente, a isso chamo honestidade! – Disse Isabella.

					- Ambas sabemos da necessidade de nos isolarmos e podermos meditar sobre a nossa própria existência e se preciso for, até chorarmos se no caso isso nos ajudar!

					- Bonito Ana, tenho que confessar que enganas bem a tua idade, pois as coisas que dizes são de alguém com muito mais experiência de vida!

					- Começo a pensar que há mais como tu na ilha de 
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				onde vens!

					- É possível que sim, eu sou apenas a Ana e aquilo que conheço de mim faz com que me sinta bem comigo própria, o que é o mesmo que dizer que me amo tal qual sou!

					- Sem dúvida que sim, é bom gostarmos muito de nós e na falta de quem nos dê mimos e abraços, eu cruzo os meus e me envolvo algumas vezes, e tristemente apercebo-me da falta que eles fazem e do gostoso prazer que nos acaricia a alma! – Isabella sabe de essências.

					- Abraços e abracinhos...quem não gosta!? Eu gostava de um dia não sentir a falta deles...significava que os tinha com fartura!

					Uma coisa eu sei, os homens olham à tua passagem e dá para ver que não ficam indiferentes, há muito que sabia do fascínio pela mulher africana, por isso te focam, tal qual criança por guloseima...estes homens são uns pinga amor e adoradores de mulher! – Isabella sabe do que fala.

					- Coitados, não se pode mudar a natureza deles, está-lhe no sangue, é caso para dizer...não temos outros!

					- Pois é miúda, tu deves estar feliz por isso acontecer!

					- Porque razão havia de estar? Quando decidi vir para cá não o fiz pelos homens, foi coisa que nunca me ocorreu!

					- Desculpa Ana, não foi isso que quis dizer, simplesmente queria lembrar-te que tipo de homem é o italiano!

					-Tenho a certeza que ainda nos vamos divertir à conta disto!

					- Com isto tudo nem demos pelo tempo passar, as 
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				tardes ficam mais curtas com dias assim, até parece que o sol não gosta de nós ou tem pressa de se deitar, isto assim não tem graça nenhuma!

					- Deixa lá que já foi bem pior, verás quando chegarmos ao inverno...há dias em que na folga da tarde acabo por ficar no quarto a descansar porque às dezassete a noite cai que nem manto escuro sobre a cabeça. O pior mesmo é nos dias de chuva, nestas alturas para além do tempo, eu também me sinto deprimente e meia cinzenta!

					- Vamos indo a pouco e pouco...mas que se passa ali com aquela gente rodeando a estátua?

					- Ah, é o Pasquino...é dos locais mais curiosos e que atrai muita gente. Um dia alguém se lembrou de escrever um papel e fixar na estátua, normalmente é para fazer uma crítica política ou até para dizer mal de alguém em particular, esse gesto chama-se “ Pasquín”. Às vezes a estátua está coberta de “ Pasquins”, escrevem as coisas mais bizarras, até declarações de amor e é por isso que se tornou num local de romaria, quase culto. Antigamente consumia-se o que era interno e nacional mas agora os recados são universais e visam mesmo algumas personalidades estrangeiras. Este talvez seja o local em Itália em que todo e qualquer homem, é livre para se expressar e exprimir livremente sem temer represálias.

					- As coisas que eu aprendo contigo Isabella! Estou impressionada contigo…é admirável a quantidade de informações que possuis sobre cada cantinho da cidade!

					- Eu não vejo nada de transcendente nisso, ao partilhar contigo os meus conhecimentos, irás ficar igualmente mais 
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				rica e este é o segredo da aprendizagem, eu também como tu, quando para cá vim não sabia nada de nada, hoje sou o resultado de anos e anos a absorver dados e factos, sou uma espécie de esponja absorvente, é nisso em que a gente se transforma!

				Capela Sistina

					Eu acho que irás ficar a saber tanto ou mais que eu em menos tempo, basta que a gente saia e estejas sempre atenta, mas não quero que penses que eu sei tudo, nada disso, tenho muito que aprender e muito espaço para armazenar! 

				&&&

					- Bom dia Ana!

					- Bom dia minha senhora!

					- Procure a Isabella, preciso de falar com as duas, depois venham ao escritório! 

					- Está na parte de cima, vou chamá-la!

					- Isabella!

					- Que se passa?
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					- Não sei, a senhora espera-nos no escritório!

					- Coisa estranha, que haverá de tão importante assim!?

					- Bom dia senhora, aqui nos tem!

					- Entrem, entrem! A situação é a seguinte...depois de amanhã vamos receber cerca de trinta pessoas num cocktail e buffet que irá acontecer no jardim à semelhança de outras alturas. Está prevista a chegada para as dezoito horas. A equipa de cattering chegará às dezassete. A Isabella já sabe como é e informará melhor a Ana, felizmente as previsões do tempo indicam que vamos ter um excelente dia de primavera. Os convidados são figuras conhecidas da nossa sociedade e, como se deseja, quero-as impecáveis no vosso traje de serviço, estou a contar que sejam as mais bonitas do evento, e tanto eu como o Giorgio iremos nos sentir orgulhosos!

					Quanto aos convidados…entrarão pelo portão lateral que irá ficar aberto e assim permanecerá após a chegada da equipa de trabalho. Momentos antes da hora vão posicionar-se à entrada para a chegada de boas vindas. Entretanto hoje e amanhã tratará de verificar se os archotes têm combustível, pois assim que a luz natural se despedir, a Isabella sabe o que tem a fazer. 

					Mais uma vez estou esperançada que seja um êxito! Quanto à música ambiente, o meu marido tratará disso!

					Quero que saibam que no dia seguinte, sexta-feira, iremos partir cedo para Veneza, com previsão do nosso regresso para domingo à noite.

					Agora a pergunta sacramental...têm alguma dúvida que queiram expôr?
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					- Por mim achei que a senhora foi bem clara e se persistir algo que queira ver esclarecido, vou apoiar-me na Isabella que me preparará para o que aí vem! – Intervém Ana.

					- Óptimo, vejo que trabalham e cooperam como uma verdadeira equipa e isso dá-me tranquilidade e confiança quanto ao futuro, pelo que ficarei feliz que assim seja e outra coisa não poderia desejar!

					- Da nossa parte tudo iremos fazer para que a festinha seja um êxito desde que a equipa de cattering não falhe! – Disse Isabella.

					- Não, mais uma vez não falharão, eles são bem credenciados aqui em Roma, mas é importante haver proximidade entre vocês, pois irão precisar muito da vossa entreajuda!

					- É claro que sim, o êxito será de todos! – Acrescentou Isabella enquanto Ana assiste calada.

					- Ana, eu quero que esteja tranquila não fique nervosa, quanto ao evento, é um acontecimento normalíssimo, é uma espécie de jantar de amigos e nada mais, verá que no dia seguinte já está capaz de outro!

				&&&

					- Que tens Ana, porque estás nervosa?

					- Nervosa eu…nota-se tanto assim?!

					- Só podes estar a brincar...vê-se que não estás bem, alguma coisa está a passar-se contigo!

					- Desculpa, tens razão, mas isto não é fácil...sinto-me 
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				frágil e não sei que postura adoptar...

					- Não entendo nada do que dizes, e isso prova que tenho razão e que alguma coisa te deixou perturbada!

					- Que fazias no meu lugar se num evento destes um dos convidados se metia contigo e não parava de te seduzir!?

					- O quê?! Diz-me que estás confundindo com simpatia!

					- Nada disso, posso ser nova mas sei reconhecer o branco do preto e de ingénua nada tenho...

					- Mas de quem falas afinal ou a quem te referes?

					- Está de lacinho ao pescoço e gel no cabelo!

					- Paolo?! É irmão do Giorgio e é piloto da Alitália, tenho que prestar mais atenção e ver se será efeito do álcool!

					- Não, não creio, eu vi o olhar de guloso que fez assim que chegou!

					A partir de agora tentarei ignorá-lo e não o fitar nos olhos!

					- Estou admirada pois nunca imaginei isso dele, bonito como é, deverá ter mulheres belas à sua volta, não sei que bicho lhe mordeu para se virar para ti, talvez por seres muito nova e também o fascínio do homem italiano pela mulher africana!

					Paolo apercebe-se da cumplicidade entre as duas mulheres conversando e, sentindo que estão falando dele…sabe ser hora de mudar de estratégia, fazendo transparecer a ideia de que Ana se equivocou.

					- Não sabia que o patrão tinha um irmão e muito menos que hoje estivesse presente!

					- Ele vem sempre e às vezes faz-se acompanhar por 
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				mulheres belas como acontece hoje, possivelmente estava a fazer charme para te seduzir!

					- Ele é muito bonito mas não sei o que vê em mim! As coisas têm a importância que nós lhe damos, por isso o melhor mesmo é ignorar!

					- É assim mesmo Ana que deves reagir, verás que depois de uma noite bem dormida, irás ter um belo acordar! 	Não nos devemos deixar afectar por estas coisas pois pertencemos a um outro mundo!

					Vamos recolhendo o serviço sujo antes que faltem copos e pratos, é importante estarmos sempre atentas!

					- A senhora parece estar muito bem disposta, não se cansa de sorrir!

					- Ela gosta destes convívios mas eu acredito que muitas vezes um sorriso pode esconder alguma inquietação, interesses que não são visíveis ao olhar mas moram na mente!

					- É engraçado que com a tua visão das coisas me facilitas a compreensão e me deixas mais esclarecida!

					- A vida é uma escola que nos obriga a estar sempre atentas, dando-nos uma aprendizagem muito boa…um dia compreenderás o significado disto e serás certamente muito mais rica pois terás a capacidade de ler e analisar bem as pessoas sem que elas desconfiem dessa nossa sabedoria!

					- Estou imensamente grata por trabalhar contigo, pois para além de ter ganho uma boa amiga, também te devo muito por ajudares na minha formação como mulher, que apesar de aqui ter chegado há tão pouco tempo, sei bem reconhecer o quanto aprendi e evoluí!
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					Não, não sou mais a mesma que era quando Padre Pio me falou de Roma. A jovem que tinha fome de conhecer outros lugares e era provocada por um formigueiro e desejo de tudo deixar para trás porque o futuro morava fora da minha ilha e as oportunidades quando surgem na vida da gente, não as devemos deixar fugir, e foi o que fiz e aqui estou. Essa ficou lá e não sou mais eu! No presente sinto-me uma privilegiada por ter tido a coragem de dizer sim, voando sem qualquer hesitação nas asas do sonho, que é sempre mãe da incerteza. Também nunca irei esquecer as minhas origens pois sou oriunda de uma família pobre e numerosa e tudo indica que em breve também virá para cá uma das minhas irmãs, e só por isso já me sinto feliz!

					Não sei o que me reserva o futuro, nem sei se alguma vez a felicidade me bateria à porta se me tivesse acomodado e ficado na minha ilha, e sabendo disso, não me podia resignar com receio da aventura, sabendo eu que havia mais vida, mais mundo fora dali esperando por mim e queria conhecer e aprender mais, nem que isso significasse muito trabalho pela frente, pois nada se obtém a troco de nada e segundo o que aprendi, o esforço será sempre compensado!

					- Sem dúvida minha querida, é muito bom ouvir-te falar assim! Admiro a coragem que tiveste em rumar ao desconhecido, eu com a tua idade certamente não pensaria assim, por isso estou muito orgulhosa de ser tua amiga!

				VENEZA

				O dia ainda não amanhecera e o casal Pasqualini já se encontra 
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				no aeroporto Leonardo Da Vinci prestes a fazer o check-in. A noite fora curta para quem se despedira do dia com uma festa. Eles, quais confetes abandonados, antecipam lugares que lhes inquietam, como se uma insana ansiedade, tipo virose infantil a fazer lembrar o primeiro dia da primária…momentos mágicos que violam os sentidos e perduram na mente de cada um e faz esquecer o leito abandonado.

					Ninguém sabe e ninguém desconfia que Donna e Giorgio, galerista e médico-cirurgião, tenham segredos, segredos inconfessáveis.

					São felizes e cúmplices num aprendizado que os une. De quando em vez precisam de deixar escapulir os seus fetiches, talvez seja essa a razão e o segredo do seu equilíbrio.

					A bagagem de ambos é demasiadamente valiosa, e invariavelmente é sempre a mesma quando vão para Veneza.

					Ninguém sonha ou ousa adivinhar que o intolerável não existe. Sonha-se e vai-se ao encontro de outros cheiros e olhares e a máscara cai para dar lugar a uma outra, cola-se e sobrepõe-se e quase se troca as voltas à vida, num assumir meio pudorado e envolto em mistério. Nada melhor como fazer um intervalo nas rotinas e a coberto de qualquer reconhecimento.

					Quarenta minutos após chegarem ao aeroporto Marco Polo, Giorgio e Donna dão entrada no hotel onde são clientes habitués, acabando por se instalarem. Após o almoço resolvem fazer o reconhecimento à cidade mas na pele de outros personagens, com traje e máscaras venezianas. O casal sai do hotel de braço dado, completamente irreconhecíveis, 
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				na esperança de voltarem uma vez mais para Roma sem que as suas identidades sejam reveladas.

					Mesmo não sendo carnaval, esta prática tem muitos aderentes durante o ano todo.

					Acompanhados de um fotógrafo contratado no hotel, o casal romano caminhou calmamente pelas ruas estreitas da cidade e desembocam na Plazza S. Marcos, por onde se abandonam e deambulam de arcádia em arcádia.

				Veneza e os seus canais

					Às centenas, os pombos espalhados no chão da praça ignoram-nos, mais preocupados em rulhar na arte do cortejar, ou possivelmente já os haviam reconhecido à chegada pelo traje que envergam mas não lhes deram a mínima importância.

					Era chegado o momento da grande evasão, a razão porque estão ali…caminhando ao encontro dos sentidos. Carnis Laxatio (do latim) era o mais que perfeito abandono da carne. Os trajes poderão chamar a atenção, mas sendo complementados com a máscara, isso os protege dos olhares curiosos e permite-lhes cometer qualquer excesso.

					Finalmente o casal separa-se para cirandar pela praça 
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				e assim dar lugar ao jogo da sedução, indiferentes ao que os rodeia. A partir dali não se conhecem e o passo seguinte é actuarem com a identidade escondida num supless lento de charme e movimentos quase inexistentes, para que as poses mascaradas espalhem desejo e seduzam o outro. Como condição cinequanon e, dando pitada de fantasia sem apagar o simbolismo da cidade e daquele que mais não é que um cortejo de luxúria e desejo, estavam proibidos de comunicar, tossir ou mugir.

					A praça estava cheia de gente, gente aos magotes, gente que não se sabe de onde vem, de todo e qualquer lado e eles também, coisa que ninguém precisa de saber, como não sabem quem eles são, o importante mesmo é desfrutar e Veneza dá-se, principalmente aos amantes, aos amantes do disfarce e da luxúria, da sedução que espalham, como se espalhassem cheiros e essências embriagantes, que falam de amores e desamores que ecoam pelos canais, dos desejos e suspiros e de notas de solfejos em forma de ais.

					Repentinamente soam os sinos na Torre do Relógio, vários e em simultâneo e igualmente descoordenados, que quase desorientam as almas turistas da Praça de S. Marcos e todos os pombos esvoaçam de forma desordenada sobre as cabeças dos passeantes, quase chocando entre si, sons que eles tão bem conhecem, e aos poucos igualmente os aquieta como as ondas do mar quando se amansam e espraiam lentamente sugadas que são na areia.

					Donna estremece com o ruído ensurdecedor de uma serenata em tons vibrantes de cobre, acordes para um despertar colectivo, dos forasteiros e dos que lá moram, é a 

			

		

	
		
			
				40

			

		

		
			
				Fernando Maia

			

		

		
			
				Veneza romântica dos enamorados e sonhadores.

					Giorgio e Donna caminham indiferentes aos olhares, imperturváveis em pose aqui e acolá, simplesmente passeiam-se na maior das calmas, como se estivessem no abrigo de casa.

					Donna caminhando calmamente como uma lady que se preze, vai em direcção à Ponte dos Suspiros onde aguardará pelo seu sedutor e seduzido. Atrás, mantendo sempre a mesma distância, ele segue-a.

				Veneza - Ponte de Rialto

					No centro da ponte, indiferente a quem passa por trás de si, Donna vira estátua e enfrenta o canal. Após levantar o queixo, como se quisesse apontar algo ao longe ou no horizonte imaginário, Donna cerra os olhos por trás da máscara e inspira. Por momentos Giorgio é esquecido pelos rituais da alma, pois terá que esperar pelo tão desejado suspiro.

					Era preciso continuar e deixar a Ponte dos Suspiros para trás. O casal reune-se para presentear a cidade com a sua presença, e deixar-lhe o seu rasto, na esperança de 
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